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ll/J1straçào Por/11f!11eza li sirie 
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Porque razão gosam de tanta fama 
os 

COMPKIMIDOS ''Df.ITEK'' 

DE f.ISPllt:INf.17 
1). Pela sua multiplicidade de lndlcaçlJes como: 

Dôres de cabeça. Infiuenza 

Dôres de dentes 
Resfriamentos 

Rheumatismo 
Nevralgias Colicas menstruaes 

2). Pela ra/ta absoluta de effeltos secundarias . 
como acontece com os salyoi/atos, a mor­
fina e outros medicamentos. 

EXIGIR SEMPRE 
EM TODA A PARTE 

o s 

COMPRIMIDOS "BAYER" 
DE ASPIRINA 

1 

·--... ---· ·-------·· 
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~~·MUSICA· 

~~ \t\ Uma tarde na feira da la-~, dra, ao esquadrinhar montões de 
'-' "" papelada, mostraram-nos um homem 

. ~ de barba loira, todo curvado para 
·~-' uma ruma de missaes. Era Alfredo Keil

1 
o autor da Porl11g11eza que tão ______ _ 

inspiradamente escreveu emquanto =;;;;;~ 
rugiam nas ruas as multidões es- • 
bofeteadas pelo 11ttima111111; o pin­

tor colorista de talento, o artista glo-
rioso cheio de anciedades e devota- 11~=~jj~·-
d o a todo o ineditismo das artes. 'j lil!!ll!~t'l 
Além d'um grande artista, o maestro -~rqN'll•~ 

1-.\ltL.rf'do Ktll 
'!-PPCJUE'OO or;.c;\o 11orHUll ... ... t· 111 0 \. \ 1 

3-Knnoon pto1nllerlo rtl'ahe \-\ loln d i: lirnt·c.·10 
fnlwl ~ada f'ln l:\!!S llOr \:kulnu~ 

Con'."<!ln nUnl 

autor da D. Bran­
ca e da Strraua, 
era lambem um 
curioso colecio­
nador e na sua 
casa da Avenida 
da Liberdade 
deixou um ver­
dadeiro museu 
de raridades que 
o Estado pensa 
em adquirir. Não de colecionar, alguns na verdade 
se imagina lacil- cheios de interesse e de valor. 
mente o que ha Keil organisou lambem um ca-
n'essa galeria já talogo do seu museu. Não esque-
lamosa. São ves- ceu coisa alguma, deixou tanto 
tuarios, caixas quanto possivel completa a obra 
de rapé, c o i si· que sendo d'um particular bem 
nhas d'outras merece figurar n'um museu do Es-
edades que ma- lado, n'uma secção de Relas Artes 
ravilhain, leques ou n'um anexo ao Conservatorio, 
que chamam a visto não se poderem fazer uns mu-
atenção e nos re- zeus como os de Munich, Berlim 
cordam lindas ou Nuremberg. Com o que existe 
mãos de sécias no Arsenal do Exercito, os ve-
q u e com e 1 es lhos instnrnnentos m11sicos das 
seabanaram,por antigas bamdas regimentaes, e 
detraz d'eles sorriram e ocul- com o que Alfredo Keil ad11ui-
taram rubores, que com eles riu já algurma cousa se poderi:: º1 
fizeram essa imaginosa lingua- realizar. 
gcm de amor, os sinaes, que Era nece:ssario lambem jun-
vão desde o mover dos lab1os lar alguns rmanuscriptos musi-
no abrir e fechar d'um leque, caes e o 1111aestro muitos pos- 1 
á maneira de colocar uma flôr. suia, os qmaes se poderiam li. 

Destacando, por~m. no meio gar com <11s raridades da bi· 

~ 
de tudo isto está a coleção ma- blioteca d'Ajuda. 

l 
gnifica d'instrumentos musicos, Como se sabe na Casa de 
verdadeiras raridades, que o Bragança h<ouve musicos rasoa-
artista ali consegu iu juntar veis, amad<0res de valor e en· 
afrontado 1>ela pobreza d'aque· Ire eles o_ João IV que com· 
les artigos nos nossos museus poz até ailguns trechos e D. 

J nacionaes. José que ste encantava ouvindo 
o cuQna~,izque1)ze ap1r>ereesnecnhtearr easossa clua~ as cantatas de Peres e d~eo· meli cons.agrando-se até no 

riosos e aos investigadores os painel da sala da mu~ica de 
velhos instrumentos que pou· Queluz esSõe gosto do sobera· 

~~~·===========-===~º=============~oc.=~ 
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'r ,. no. Eram colecionadores de papeis musicaes; enchiam 
bibliotecas e, sem o terramoto, no pdÇO da Ribeira se 

9 poderiam ter encontrado mais raros documentos do 
que os existentes em Ajuda. 

Agora, que naturalmente, se vae desmembrar a biblio­
teca real, seria a ocasião de pensar n'isso a valer. 

A historia do instrumento atravez das edades se não 
se póde fazer com os exemplares que estão no museu 
Keil d'uma maneira completa tem pelo menos ali valio­
sissimos subsidias. 

O maestro, ao cabo d"algum tempo, começou a cata­
logação d'esses objectos dividindo·os d'uma maneira 
pratica co1.1ro.rm~ se d.epreende do seu catalo· Jl'. 
go. Na maioria sao raridades. li 

Na primeira secção pôz os instrumentos de Á 
corda dividindo-os em quatro secções: aquele~ 

0 cujas cordas são feridas pelo arco constituem 
a primeira como as violas, as rabecas, os violancelo~; 

~ na segunda estão aqueles que são vibrados por mani­
J.;. vela arcos ou teclas; na terceira os de palheta, alaúdes, 

~
, guitarras, lyras, harpas; na quarta os de teclado e cor· 

das metaiicas como espinretas, cravos e clavicordios. 
L Eles lá estão na sua fórma antiga, evocando os secu­'% los, os dedos que os tocaram, as alegrias e as tristezas 

que geraram, egualados os que foram dedilhados por 
princezas e grandes damas como os cravos e as harpas 

~ com os dos folguedos do povo. as v iolas, as guitarras 
e as sanfonas. 

Na segunda sec­
ção eslãO os instru­
mentos de vento 

assim divi­
didos: 

Primeiro os com 
ou sem boquilha 
como flautas e 

1 
1 

o 

~ 

t :hnr:unela 
tenor 

~- 011.&\ :Í.(J 

""CUlO 
\\Ili 

3-1-"ãgolf' 
.. .-q1lo '1\. 

,_0111)~ 

itlf"nulo '!it· 
c·ulo \\111 

.;-c .rn' n 111' 1•r11n" <"tlOl 
dnb1 1c•clnc1u .. t• pln1U­

ras no um1110 Interior 
d1• :'\frOlnm d e Quoco 

11;.\JI) 

flaegeo lts; depois 
os de palheta 
oboés, fagotes, 
gaitas de foles e 
clarinetes, seguin· 
do·se os de bo­

o 
ÍI 

c ai trombetas, 
trombones, cor­
netas e ainda os o 
de vento como ri 
são por exemplo 
os orgãos. 

E' toda uma 
peçaria caraterís-
tica como a an · 
terior atraíndo 
bem os cuidados 
dos entend idos 
pelas suas fórmas 
e alguns pela sua 
extrema raridade 
estando estes, to-

pecial. 
Ha ainda os ~ 

"(!,_-j':_-, e 

davia colocad:!os . n'uma secção es-

-====="'-"=-'""""""o-~--º===~=--=-~=='---=O-~ 



instrumentos de percursão, tambores, pandei­
ros, triangulos e tudo isto ali se mostra com 
o ar instrutivo que parecem irradiar. Além 
d'estes instrumentos musicos ha como disse-
mos, muitas outras cousas raras no museu 
admiravel que Alfredo Keil instalou nas fol ­
gas da sua vida d'artista apaixonado por 
tudo quanto é belo. 

Uns amadores americanos visitaram ha dias 
o museu e admirado~. ante algumas peças 
das mais curiosas, quizeram adquiril-o che­
gando a oíerecer por ele vinte contos de 
réis. Imediatamente o Presidente da Republi­
ca visitou lambem esse belo canto d'arte e 
pensou em solicitar do governo que essas 
coisas tão cheias de interesse, de tradição e 
d'arte, sejam adquiridas para figurarem n'um 

o museu do Estado em que teem o melhor lo­
gar, o maior cabimento. 

Seria necessario dividil-as conforme as es­
pecialidades e assim teríamos para as janelas 
Verdes algum mobi-

1 

~ 
~· 
o 

liario e leques, caixas 
de rapé, miniaturas; 
os instrumentos pode­
riam ficar anexos ao 
Conservatorio, para 
onde ir iam os que es­
tão atualmente no mu­
seu d'artilharia, for­
mando uma coleção 
como a do Museu da 
Co11servatoü e Na tio­
flat de M11$ iq11e, de 
Paris. 

~, 

o 

o 

~ · 
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o miai!;\rO <IA Belglta 
sr. 1.cg;-11arL 

com o e11ere <lo protocolo 
sr. Batalha de Fre1tal'> 

á sai<ltt. do palaclo de ne1em 
(CllcbC- d<' Renoliel) 

O ministro da 13elrdca en· 
trej!Ott as suas credencia ... ::; 
ao chefe do Estado, em Be· 
lem. no dia lJ de dezembro, 
stndo recebido com o ceri· 
monial costumado e tendo 
ido para o Jlalacio com uma 
f!.uarda de honra de Ca\'ahte 
ria 4. 

79~ 
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l-\ntonlo 4;aroelro (autcM'NrAIO) 

~-r.;uullo castelo 111·a1wC) 
3- \ntonto ~olll'C "'-\ntfl1'0 do Out'ntnl 

l-llaturl Bordalo Pinheiro 

Dentro da sua arte, arte pu­
ríss ima de nobreza e de ideal, 
que ele venera e trata como a 
uma sua entranhadissimacren­
ça, Antonio Carneiro é um mis­
tico, e místico não no vulgar 
sentido frouxo de fanatismo ou 

797 

devoção, nem pela religiosidade dos 
seus assuntos, mas-oposto a pagão-­
no sentido supersticioso de alguem 
que, no claro segredo da vida, desven­
dado a cada passo em mil aspetos, só v~ 
misterio, incerteza, nebulosidade. 

Não lhe peçam, por isso, hinos arreba­
tados á alegria gloriosa de viver, não per­
guntem á sua arte pela realidade. não bus­
quem, na mais apaixonada das suas obras, 
uma sombra ainda que leve, resquício por 



,, .. 

L 
t-,:-;orrbo ~-J:<;ludo IJ:tfn a •C:f'la . 

:';-L..,tudo IJ~Hft 3. •l.~13• 
,_m ... o ... 

t.: ' . tt .J? vivissima, que muito promete, 
•·-"'- Antonio Carneiro é, na sua W' ""· 'm ""''°'' '"' q"m essa arte nunca deve, nem po· 

derá, deixar de ser como hos· 
• tia imaculada, tirada de um 

puro tabernaculo d'oiro por 
;- 1,;n umas purificadas mãos que? f 1,. '.)"~ elevem, sagrada, até á pureu 
' ~' __ __..ffmc_· .... ~-

lt í 
-~-~\),~~-?'J 1 

fugazquesejd, ~ 4 ~ 
o vislumbre , 
mais minimo <!e sensualida-
de, mesmo d'esse candor 
enlevado, em que a carne do artista 
comunga com a sua alma. como a 
madeira de um arco comunga com 
um violino, n'um arrepio harmonio­
so, n'uma vibração unisona, que for­
talece e dilata em sensação uma 
idéa. ~ 

Com a sua calva derramada 
apostolo de portal, dorido das 
temperies, com 
os seus dulcissi· 
mos olhos, fun· 
dos como um al­
to-mar, e as suas 
já grisalhantes 
barbas de patriar· 
ca de uma prole 

;sl> 
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doirada de um raio de sol abençoante. 
Para alguns artistas, a arte é, despre· 

ocupada, entusiasticamente, uma an1a11· 
te, que satisfeitamente se atrevem a bei· 
jar em publico t.a mais vitoriosa das 
expansões. E' a arte, para outros. uma 
noiva melindrosa, que temem desgos· 
lar ou profanar ao soerguer·lhe publi· 
camente o seu castissimo véo. 

Para Antonio Carneiro, escusado será dizer, 
ela representa enternccidamente essa noiva es­
tremecida e reverenciada. A ~ua musa chama· 
se vestal, ainda nas suas carrierescas mafer111-
dades mais fecundas. 

Não a olha nem se atreve a abraçai-a com o 
ardor forte dos raros pagãos que sobrevivem 

_-;::.:::J..__~_ 

extremo verdadeiramente 
bizarro dle quasi a dispen· 
sar em a\lguns dos seus ul­
timas tra'tbalhos, de que ha 
muitos e:xemplares na ex· 
posição tão brilhante da 
lt11straçti(]} Por111{!11l'za, e a 
que duv1ido se se poderá 
legitimarmente ch~m~r pin· 

J 



entendemos, foi obra de l iteratura e de poesia. Pois 
bem. tenho a certeza de que se Antonio Carneiro vies­
se um dia a topar com Mona Lisa de Oherardini. er­
guendo a Apolo o seu mais fervido louvor por tão bela 
a haver creado e tão generosamente lh'a ter deparado, 
se deitaria, desde que nos labios misteriosos lhe des­
cobrisse a misteriosa ondulação, não a copiar na tela 
e no papel a bôca onde o sorriso precioso se guarda­
va, mas, abstraindo do engaste. a tentar prender, re­
produzir, exprimir o proprio sorriso em si, o sorriso 
como lórrna e não corno expressão. 

Sem cair no convencionalismo dos denominados 
•sinbol istas•, nem no maneirismo iacil de certos alego­
ristas arrevezados. Antonio Carneiro esquece na ver­

dade, de onde a onde, um tudo·nada as · 
virtuaes possibilidades da .sua arte, e!ll-

~ penhando-se em •dizer• com. tm -
~ '"-~----tas coisas que, não sendo 1ma-

~~1 gens, . nem fórma_s, 

t -Alexandr e t~ .. 

!-l~çn c~l~"1óut"1 ~ 
3- f.lnudlo r 

lura, sem, no emtan- J~ 
to, descortinar termo 
que logre sugerir , 
aproximadamente a 1i 
vague~a infinita das .W, 
suas tmtas e a suma- ~" 
riedade eschematica do 
seu processo. limitado, 
a bem dizer, a uma to- / 
pica indicação, que pa­
recerá, a leigos, deslei­
xo, impoder ou impe­
ricia, mas denuncia a 
iniciados, sem equivo­
co, um domínio nota-
vel do mister e uma in­
tuição apuradissima do 
colorido. 

Pintar, na mais comesinha das 
definições, é representar com tin· 
tas seres, coisas, horisontes ou ex­
pressões. Quando o divino Leonar­
do se propõe dar vida a esse sorri­
so depois imortal da sua Oioconda 
- para a qual se houve, infeli:zmen-
te, de inventar os ladrões da imortalidade p 
- aplica-se a pintar a bôca maravilhosa, em ///;, , 
que tal joia residia, talvez já com um pou- Ct • 
co do sonho que os beijos do tempo mais ~ 
tarde requintaram n'esses labios doloridos, 
mas, sem duvida, com a maior das exati- ' 
dões, guiado por essa poderosíssima facul- .fl.l 
dade de síntese, que é a pedra de toque n'1. 
dos grandes retrntistas, entre os quaes Por- ~ · v 1 
tugal conta atualmente um dos maiores, Co c.r._ • .,,.,::!.:;~" 
1 b ~·)/' 1~:~ um ano. , .. _ '·':IL") 

A imorrPdoura bôca, de que o futuro ex· r;,$;~.., 
tasiado havia de esperar ouvir a terrível re- ~ ."i::: ! 
velação da «esfinge sem se~redo• de Wil· ~JJ 
de, era, para Leonardo de Vmci, o maxirno ·~~Y:\\~~ 1 
limite do seu poder ilimitado. , 

O sorriso da Oioconda, tal qual nós o 

.._~~~~~~~~~~~~~~~---..:~ 

Soo 

careciam de um meio 
de expressão menos 
co ncretisante, mas 
mais eficaz que a pin­
tura. 

Vejam, para exem­
plo. a ardua, extra­
nhissima tareia que 
'ele se impoz com as 
suas marinhas abso­
lutamente especiaes; 

a ingenui­
dade de 
quando em 
quando 

~
t inédita, das 

suas vagas; 
j o esforço 

~....-::: 



imaginativo de alguns dos seus coloridos apontamen-' • 
tos, em que se sente, desvanecida a primeira surpre· 
za, que o pintor não quiz pintar nem a onda, nem a 
espuma, nem a areia, nem o céo, nem o mar, nem 
um quadro afinai, mas simr>lesmente uma certa hora 
passageira, um efemero momento de luz e de cõr 
que se não tornariam a repetir! 

N'esses trechos, nem todos inteiramente bem su­
cedidos. mas todos sempre extraordina· 
riamente sugestivos, nunca banaes, é real· 
mente como anotador do fugidio, do erran· 
te, do incorporeo, que Antonio Carneiro 
melhor se manifesta. 

Segundo a estafadissima frase de Amiel, 
a paizagem seria um estado d'alma, o que 
equivale a dizer uma interpretação. 

Com Antonio Carneiro, pintor sui gerzeris, 
que, bem 110 fundo, é essencialmente um 
poeta a manejar pinccis, os estados da 
sua alma volvem-se em paizagens, des­
aparecendo a interpretação de Amiel, 
para dar Jogar á meditacão - e medita· 
ções será talvez o mais flagrante qualifi­
cativo a empregar para os trabalhos a 
que aludi. 

Em certas d'essas suas vi· 

801 
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1- noa Xo,·n H.etn) 
~-El,·lrJuha 

peto momentaneo se~uz 
manifestamente, de deseia.r 
será que ele venha a domi­
nar-se contra a magia de 
alguns temas que o escra­
visam. 

Como prova so­
berba de constancia, 
fertil idade e probida­
de artísticas, conhe­
ço pouco; casos tão 
edificantes como o 
que, n'e;ta sua nota­
bilíssima exposição 
d'agora, Antonio Car­
neiro nos fornece 
com a série numero­
síssima dos seus as-

1\ pelos impressionistas 
de Leça. Apontamen-
tos, notas, rascunhos, 
no geral rapidíssimos, 
em que ele, com su­
ma dextreza. conse­
gue impôr ao oleo, 
sempre mais lento e 
rebelde, a tecnica, 
por vezes vertiginosa, da 
aguarela, chegando n'um 
que outro, a encontrar 
verdadeiros achados de 
tom e de luz, como n'es­
ses dois deliciosos ge­
meos: Agua Crespa e Pie· l nitude, constituem esses 

~ 

802 

3 - ~latosJr1hos (asoeto) 

quadros como que um delicio­
so diario do pintor no seu ve­
rão de á beira do mar. Apete­
ceria, porém, saber que d'esse 

diario de tão insinuantes 
paginas ele pensasse em 
fazer um l ivro, em cons-
1ruir com todos esses es-

tudos um quadro de­
finitivo, no que, na­
morado do efemero, 
Antonio Carneiro não 
cuida. Tendo assim 
de valer não como 
estudos, mas como 
obras, precisaríamos, 
para os classificar­
mos. de buscar na 
terminologia musical 
de Whistler algumas 
denominações- o 
proprio pintor cha­
mou a um d'elles no­
turno- ou de os inti­
tularmos •caprichos•, 
se acaso a aceção 

tragica e caricatural, que 
Goya genialmente im­
primiu á palavra, não 
tornasse arriscado utili-
sal-a para coisas de tão 
outro alcance e de tão 
oposta suavidade. 

A série d'essas capri­
chosas marinhas, entre 
as quaes algumas re-



vestem uma ínul­
trapassavel doçu­
ra, constítue, des­
dobrada em 43 nu­
meros do catalo­
go, a parte mais 
i nsístente d'esta 
exposição, pelo 
que á pintura res­
peita. Os restantes 
•oleos• são retra­
tos, e d'eles have­
ria, com prazer, 
muito a escrever, 
se isso nos não le­
vasse tão longe. 

A comparação 
edificante dos Ires 
retratos do artista, 
pintado o primeiro 
em ig()l, o segun· 
do em lg08 e em 1911 o terceiro, 
dar-nos-ia pretexto de sobra µara 
o estudo da evolução do seu pro­
cesso e da sua côr. Qualquer d'eles 
é por si uma bela obra. Dír·se-ía 
mesmo q:ie Antonío Carneíro­
sendo muito mais urn introspetivo 
que um observador-não logra fa­
cilmente alcançar, ao retratar ou­
trem, o mesmo vigor e o mesmo á 
vontade que patenteia ao pintar-se 
a si proprío - o que não quer di­
zer que o retrato de Junqueiro, al­
go columbanesco, se não destaque, 
como se destacam o encantador 

1- \ chf'M~H!ft dn (•l''irado 
a \IRC0 .. t1nl111 .. 

~Jtet1·Ato 1!1• mllnhn mulher 
J-\l«1rl1t 

retrato da Tia (f11tia11a, os dois 
da Maria, muito francez o do 
gato e um tanto ingrato de côr 
o segundo, o delicadíssimo re­
trato da espos:a do artista, e 



ção, o primeiro desenhista portuguez, e 
eu conheço poucas coisas tão formosas 
como o seu retrato de O. Helena de 
Aboim Lopes Vieira, dado com todo o 
relevo de um •camafeu• precioso, ou o 
de D. Clotilde Rafaela Ramos, filha, já 
morta, de João de Deus, que t de uma 
firmeza suprema, como supremos são mui­
tos outros seus desenhos, dos quaes, por­
que o tiranico espaço está g.audido, pro­
curarei ocupar-me algures com mais de­

tença, limitando-me por agora a citar os ti­
tutos de alguns que mal pareceria deixar, 
pelo menos, sem apontar, e são: O Tambor, 
Matemidadr, Estudo da Maria, So11/Jo1 Esfin-
ge, os notabilíssimos cartões d'A Cria, d'Ojj 
Batismo, os esboços de decoração ~ 
para o teto da Bolsa do Porto, e ff./'1 

'-r-===========~"--'-....:::'--.;;.-''----ª-s-ca_r_i_n_hosas ilustr~çõe~-fe_i: ~o- ~~~ 
1-Retr:ttcl d1• C.lnudlO 
t-lJ111•r1•n. Junc1ut'lro 

3-'.\l:trll\ dn c.r.--cn 
(Cllchl·~ .11 .. ll41UOllel) 

Ma11oel 
de Sousa 

Pi11to. 
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Oabrlel Per eira. Faleceu em 16 de dezembro 
o in,1)etor cJ,h biblioteca5 e arqui\"OS Cabriel Perci· 
ra, que foi n:\o ,,-, um J{rande bibliofüo mas um sa .. 
hio ~trqm:olo;tn \" um t:ntdito. Os seus trabalho~ 

atestam bem todo o\'" lor 
do homem que só ao cs· 
tudo ~e dedicou e que 
passou uma ,•ida intci1a 
anal isandopcn:aminhos 
t inscrições tu mulares. 
Deixou trabalhos de in· 
vestigação como a (ti · 
le(ilo dos Dut11111e11/(}s 
d'êt•ora, uma obra cru· 
dita sobreº' nrrabal.Jc• 
de Lisb..>a, alem das co .. 
municações de gr.\11de 
alcance feitas a~ acadc:· 
mias extrangciras e in· 

o ... r. tiahrl,I Ptrtlra sertas no boletim d:\ So· 
tn''~iºr,~~.~~!~~~·ra,'.~~i~:gtttac; ciedade dos Arquco1o· 

110 ctln. 1:; df' 11t·1tml1r-o gos Portuguc2es. O 'eu 
loirar na Biblioteca Na· 

cional é insubstituh•el. tantos eram o~ cunhe· 
cimentos <la especialidade que Gabrie l Pereira po~· 
suia. 

o rC'gr•· .. >10 nu Hln 111' .lanelro do dr. 01;;" A Ido f:ruz. 
o 1•\li111or tia rtibre nmhl'elln no BrrtY.11 

O dr. Oswaldo 
Cruz é hoje um dos 
grandes mt:<licos da 
.\merica do Sul. o~ 
.;;CU-t tr.\h,llho-. pô1.ra a 
ex t i n e; :Lo da febre 
;unard.1, coroados de 
t1o hclo c'llo. .;.lo 
par<l o ilu~trc medico 
br.uilciro um n~rda­
deiro ª')o ... tol.,do. De· 
dicando·se d'.ahnâ e 
corac;l'lo â e'"ª mh­
são d 'um enorme.: al­
cance! (:icntilico, fir · 
mou u111n repu t;\ç!l.o 
merecida, '""' pôde 
dizer-se 1cr ~ido ele 
quem debelou a sua 
pa1ria do tc.:rrin:I tia· 
gdo. 

l- \ D0\'31 SUC'UrMI do •:-.f('UIO• no~ \nJos 
~-.\ 00\"l\ f;liucu~al dO •""tCUIO· 

no ._\lto do Pina 

As novas sucursaes do Seculo•.-.\ ~'pan· 
s:\o do grande jornal continúa di.niamcntc. :\s suas 
sucursaes são como uma r~c por toda a cidade, 
pre,tando os maiores ~en·iços ao publico. São jà 
dt1.ascte com as duas iuaugur~tda-; em 16de dczem· 
bro no Alto do Pina e nos .i\njo.;, ticnndo respeti\·3. 
mente nos estabelecimentos do !'.I'. Germano de 
Sousa, farmaceutico na ru;t 4 d'.\Ko~lo e na mc.:r· 
cearia A U11h·t'rsul. Como em todas ª"outras s u· 
cursacs serão afixadas ns noticias em p!acanls, re· 
ccbendo-st: a nuncio::. e comunicações. 

~ 
O barão de S. 

Pedro foi um funcio­
nario exernplarissimo 
do ministerio dos ne· 
gocios txtmngeiro.s, 
onde, dur;\nte mu:tos 
ªºº'· cxerC'eu o car· 
~o ele elude.: de gabi· 
ncte. 

1-\nti~o diplomala, 
tc:ndo feito uma bri· 
lhante <'ar reira, mui10 
serviu o ~eu grand<: 
1.elo e a ~ua cxperien· 
eia no cargo <1uc :iupe· 
r it..rmc nte d<:sempe­
nhava. l.'alcccu em 
q de dezembro. :,en· 
do o "eu luneral uma 
~rarn.Jc dcmonstra'!ão 

O enlt'rro do "''· BarAo de- :-'. Pf'dro 
..., de apreço em que ~r:i 

tido eda ~aud'.ld~ q 1c 
dci~ou. c1 :llchtl's de nenolleh 
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\ ·.•l-.;llR do l'>I'. mlOl:i:tro tle llnllA nns nrmnzl'ns da t.:oh'i.o 
dos \ hicultores. em llrA~<> 11t• Prlll:l 

A visita do ministro d'ltalia aos armazens 
da Uni/lo dos Viticultores.- O sr. ministro da 
ltali.t. rnarque.z: Pauluci di Calboli. com :tlguns mem· 
hro:> dtl colonia italiana. 'bitou em 17 de dezem­
bro, os arma.z:ens da \Jni!\o doi; \'iticultores, em 
Ur.u;o de Prata, e tambem O!\ do lado do mar, em 
( ujo corpo central ha vinte e dois depositos para 
92:000 litros, alem d" quatro de t30:000 litro,. 
Aquelas instalações modelares a~rndnram muito no 
ilustre diplomata, que teceu os 11to1iores elogio~ :í. 
l'ni.10 dos \ 'iticttltores. 

~ 
A e xposição pedagogica da Escola-Ofici­

na.-E' um encanto aquek\ e'col~•~ um ,·ago en.sai> 
de ensino racional que tem dado otimos resultaJo~ 
A.; creanças. em \C:Z de ,.,t: '\entirem oprimidas. 
''ccm·~e lh·res. Seguem a ~na tendt:ncitt e aprovei· 
t.un d 'uma rnandra mar~\\'ilhu!'t;\ as lições; frequen· 

\ f'\llO'ICAo Pt"d-'Sol-riCA da 1 ·,f"nla Olldn3 n. t na t:r:\~a 
1--0 torr~ docro1t e º" aluno" 1-t rn tio~ asrHHO:o. 

da e~Posh;.:10-• lkh(•'( 1lt 11rno1te1> 

Iam ccim atenç:to apurad.t º"' otkich t a-.sim. pelo 
a1)rovd1amento d'elas e 1ldo cuid.t.do dos mestre-., 
!<!C con,e~mu aquela e~q)osi1;ão de\'er~s interessante. 
inaugur:ida tm 1 7 de de1.t:mhro. 

\ lnau~ura(UO dn rtrn .111110 111runo Pt•reirn. 
cm :O::u·nv~m 1-0 ,.,., 11r1·•..,ltlt•nte 

410 rnunlclplô n11 et•rl11h>nln rlnt ton1ue11r11.cito 
~-1 nl ns11eto dn r1••Htt 3-0"' bomll14\lros no rm·wJo 

Cf Utc-hi· ... d1• Renolh•I) 

5aca\'t>nt, a pitoresca \'il.t do .urMb:il<h:. quit g-1o'ri· 
tka r um dos 5eus filhos que pre .. tou ali inumeros 
... cr,·ic;os como chefe dt: bornheirw...;., o sr. julio Bru· 
no l,crl'ira. e conse~uiu que fw .. ..,e dado o nome 
do prestimoso cidadão ;i antii:.1 rma da. Fonte. o que 
,e h:t com uma festa popul.tr tm t}ue tomaram par- ' 
te! todns as coleth·idadcs do lo~air. ;iutoridades nu· 
litarts e civis. club' e ;h..,oCÍ:\ÇÕt2'. ~luita gente de 
l.i<tiboa foi tambem ;l lo<"nlidadc m, ... istir á consagra­
•::to <1ttc a vil:t agradecidtt fazia a um dos seus bc­
ncmcritos. 

O sr. Anselmo Braamramp Frt-:ire, presidente elo 
Senado e da Camara ~lttnicip.1!1 de Li•boa. q"e e 
t.nnhem um grande proprictario <cm Sacavem, onde 
rc~idiu muito te;nPQ. foi convidJ.ldo a descerrar a 
lapide onde está e'\crito o nome (de Julio Bruno Pe­
reira, o que ft4!: por entre ª' aclatmtlc;ões Ít:~th'a' da 
as'i-~tt:ncia. 

Quando o ilustre dcmorr.ua tretirou. a multidão 
:\l'°Ontl)tmhou·o respt:itosamcnle m 'um agradecimen­
to por aquele ato. 
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1-0 tt•u \ f't\lur:\ lllt,f"lro 

Hamalho 

Mais dois acusa· 
dos compareceram 
diante do tribunal 
das Trinas. O 
primeiro João 
Carne iro, era 

gado replicoui com o passa· , 
do revoluc1ionario do seu ( 
constituinte q:iue em virtude 
das suas idéôas, até era co· 
nhecido, quamdo militar, por 1 
Afonso Costai. 

O juri deu como pro­
vadas iácerca do réu . 

~ 
João. Carneir~ •. ª parte li 
relativa ao ahc1amento 
sem int~nção criminosa 
e o crilTlle de rebelião, 
com a ITllesma atenuan· 
te, em 1Yelação ao outro 
sendo {OOr isso conde· 
na dos respetivamente 
em 20 1T11ezes de prisão 
correcimnat e 20 de mui· 
ta a 20IO réis por dia e 
19 mez«?s de prisão e 
outros llantos de mulla •I 
na mesrma quantia dia- ·1 
r iamenftc. l.> 

defendido pelo sr .. dr. Mario Monteiro, o segun~o. .., 
V ítor Manuel da Si lva, pelo sr. dr. Alvaro Te1xe1ra, ~ A 
tendo como acus.ador o sr. ~r. Mouri~c!I Ju- ''\!'""' 
nior e sendo presidente do tribunal o 1u1z sr. <"'~- ~-\~ 
dr. Pereira da Mota. •P~ 

Ambos eram acusados de andarem alician· 'V) 

do gente para as hostes de Paiya Couceiro 
assim como um seu companheiro chamado 
Antonio Sergio que faleceu no Limoeiro 
exatamente no dia do ani­
versario da Republica. 

Afirmou o advogado do 
primeiro que o seu consti· 
tumte era vitima d'uma 

I~ 
vingança. pois em vez l 
de conspirar até presta· .·j 
ra serviços ao partido • 

~,·r republicano. ~-ft' 
A'ccrca do segundo 

houve uma testemunha 
que afirmou tel-o o ré_u 

convidado a scgmr 
~ ~ com ele para a Oa· 
'!"'1: liza ao que o advo-

~ 
~~--~=-~ 



ê,,. A pretenção de Buenos-Ai­
·, res de ser considerada a Paris t da America não é só legitima 

pelo aparato cenico das suas 
avenidas magnificas, dos seus 
cdificios suntuosos, dos seus 
iardins explendidos. N'esse de· 
corativo palco, que é a capital 
argentina, vive-se uma vida de 
luxo exasperado, alimentado 
por caudaes dt! ouro. As gran· 
des casas de modas de Paris 
lá leem quasi todas sucursaes. 
Não ha uma industria de luxo 
na Europa que em Buenos-Ai· 
res não frutifique. As tardes da 
Avenida de Maio, quando as 
carruagens e os automoveis 
das grandes famí lias dos ga11a­

deros, dos financeiros e dos indus­
triaes levam ás casas de chá e aos 
estabelecimentos da moda as lindas 
argentinas, constituem um especta­
cuio que rivalisa em animação e mo­
vimento com o dos boulevards pari· 
sienses. Essa febre da ostentação de 
que sofrem todas as grandes e pros· 
peras capitaes. encontra em 
Buenos-Aires uma raça onde 
singularmente se expande. 
No convivia da prosperida­
de e da fortuna, o carater 
hespanhol produziu na Ar· 
gentina uma civilisação re· 
quintada; e ainda não ha mui­
to um escritor francez atri­
buía á influencia da beleza 
feminina essa exibição apa­
ratosa de galas de que 
se reveste a formosiss i· 
ma capital da grande 
republica sul·america· 
na. Sem duvida á Ar· 
gentina cabe bem o ti· 
tulo honorifico de 
parisiense da Ame· 
rica. Mas ao <ltarme 

)lada.111c \lfl.tll<le .\yerzn l'rhh ,, 
e á distinção da parisiense, á sua dextra ciencia da toilette, á sua vivaci· 
dade natural, a Argentina junta ainda a beleza. 1 , 

No regresso da sua viagem a Buenos-Aires, Clemenceau chamava-lhe 
ela vil/e aux belles femmts•. A cidade das mulheres formosas! E a um , 
jornalista italiano, que perguntava ao presidente Alcorta como fôra pos· 
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sível crear uma tão magnifi· 
ca cidade, aquele, galante· 
mente, respondia: •As nos­
sas mulheres quizeram-na 
assim.• 

Na Argentina, a mulher 
bela não é uma exceção. 
Por isso mesmo ela é oni­
potente. As formosas são 
uma maioria; e a série de 
retratos da família Ayarza 
que a lú1sfra(ão Portugueza 
hoje publica, documenta um 
dos aspetos mais interes­
santes d'essa qualidade da 

raça. 
' Ha em Buenos-Ai-
. ) res verdadeiras dinas· 

• tias de beleza, famí­
l ias onde a formosura 
feminina é um dom 
hereditario. A familia 

._ r Ayarza é uma d'elas. 

t-\IRtlnmr e ~cllla \ytrtn .\('h8\31 Hodrigue:; 
~- \ll\tlume \lnrl3 \yerza 



t-0 sr. dr. nrr1rnnllno 
,\lnt'!Hulo ur<'Sldlndo :i S("ssiio 

.. oh•nc do Liceu c:amõr~ 
~- ,\ .. rr1·n uçn" lademulo o loc:n 1 ontlí" 

"'" 11ltWU.\1':\0l ft.; a1•\'0l'f'~ 
;1- \-..114'10 do sarno do l.lceu 

onde "t" realisou a ses~ão 'oltnt 

No liceu Camões, realisou­
se em 17 de dezembro a festa 
da arvore a que presidiu o sr. 
dr. Bernardino Machado. Alu· 
nos de varias escolas toma· 
ram tainbem parte n'essa so-



e!.~ 
lenidade ern que os ora· r; 
dores falaram mais á ra· -
zão do que ao sentimen­
to dos estudantes, n'uma 
grande manifestação de 
criterio moderno. 

O sr. Miranda do Vale 
falou da arvore ao nas· 
cer como da utilidade e 
da beleza, evocando as 
arvores da l iberdade que 
o sangue do povo re· 
gou. O sr. Ladislau Pi· 
çarra historía esse gran· 
de culto da arvore atra· 
vez das edades e, por 
fim, o sr. Bernardino 

Machado diz que ela é o 
símbolo da Patria e da 
Republ ica, porque tem 
fortes ra izes no passado 
e ergue os seus ramos 
para o ceu. 

Os pequenos das diver· 
sas escolas cantaram os 
seus hinos na vasta sala 
de ginastica do liceu, 

{! 

1-L'm 11·t-c·ho dn H"-l~tenC'la 
t'Sl"Olnr (1 ll(''i8:io SOh."111" 
~ - UurAntc " 1,lnnl:.1.çd.o 

du nr\Or(I!) 
:t-01111·0 n"'IH!tO cln" c:retmcas 

da~ r11rolns nn C'C'rl11101,la 
4- \ n"i .. lt'u•11t• lo durn nte 
a 11lnn1atAo dft"' Ar\ Ores 

(Lllt•hh 1le 11e11ollcl) 

que era d'um lindo efei· 
to com toda essa multi· <:;: 
dão infantil, alegre e sal· 
titante. 

O culto da arvore que 
começou ha anos entre nós, 
onde tanto desrespeito se 
tinha por ela desenvolve· 
se como se vê, tendo·se 
conseguido que a creança 
seja a sua amiga dileta e 
dando-se exemplos como 
n'uma íreguezia rural dos 

º arredores onde todo o pe· 
e' qucnito apanhado a fazer 

mal ás arvores e aos ni· 
nhos é julgado n'um tri· 
bunal composto pelos seus 
camaradas, n'uma afronta, 
n'uma vergonha, n'um gran· 

de castigo. 
~ 



O milagre que 
todos os pequeni 
tos esperam na noi­
te de Natal, os brin-

;- quedos colocados 
" na sua chaminé e que 

a lenda quer que sejam 
,r~ oferecidos por Jesus ás 

creanças de todo o 
mundo, já não engana 
os bébés. A maioria fi­
ca d'olhos abertos, es-

~ preitando a chegada do 
deus menino, e vendo 

as sombras dos parentes a 
oferecerem-lhes os brinque­
dos, é com um sorriso 1ro­
nico nos seus labiosinhos 
tenros que os escutam, na­
morando os legendarios pre­
sentes trazidos do ceu. 

Aconteceu, porém, o ano 
passado que um vivo garo­
tete adormeceu e ni10 poude 
jurar terem sido da mãe e 
dos irmãos mais velhos, os 
• e, automoveis, os 

I~,./$ 

l®~t1' ~~-~ . 
1 0$' - - r 
'~ 

t'/1f; 
' - -./ 

Lll<'hr' dt U+"nollrl 

palhaços, os 
cães que tocam 
musica, apare­
cidos dentro 
dos seus sapa­
tos. e, então, 
embaraçado 
diante dos ou­
tros que narra­
vam corno lhes 
tinham trazido 
os brinquedos 
durante a noi­
te, ele, malevo­
lo, recusando 
já acreditar no 
sobrenatural, 
decidiu: 

Póde mui· 
to bem ser que 
um aviador, ao 
passar no ar, 
os deixasse 
cair pela cha­
miné. 



Na Madeira rebentou uma gréve dos trabalhado­
res do porto que impediam a carga e descarga 
dos navios causando enormes transtornos comer­
ciaes. Atribuiu-se esse movimen!o a certas influen· 
cias locaes que detestam o novo regímen e apro-

veitam todas os inci­
dentes para lhe mos· 
Irarem a sua antipatia 
e causar-lhe embara­
ços. 

Em virtude do alr · 
me feito em volta da si­
tuação, hoje resolvido 

1

1 em paz. partiu para o 
11 Funchal, em 14.de de­
~ zembr~, o aviso de 

'-0 .. r n1•I ""tOldtr c·nmandomtf' do'"' "'º •l dºOulUhro 
com º"' "''""' olldne-. m\ 1-on le 

111• 1•11U>n.1'11111• 
~-~n tunua·ada do"' l"!O: Os ~ohlndo .. (1":\rllthnr1n 

:t-o ª''1:-.o •,) 1l'ou1ub1'0• l'IU murc 11a 
\-.\ oll1·lnlldadt.' do 1H•\ lo 

.,-Praça .. do dr· .. 1acamt n to d 'Artlfhn.ria. 
cc.:1tc.·1t1· .. de neoollf'll 

otimosserviços no apaziguamento d'a· j 
quela elervcscencia. Os paquetes pude· 
ram saí r do porto em 18 de dezembro 
depois de providos e beneficiados. 



$17 

1- • \ ,.rt)ndoJa \ f0f'4 

r.iana 
~-\ ,. .. ,acã1"> 

clo•t":tu)lnhode rerrc 
tlt" \·ut~U 

~3- , ... 1tllndolas 
1•t·lula.re,. 

1qnrtl trtln!>p<"rH'!ili 
de lll'e!iiO~ 

sa1mente. Era o 
droge que ia ca· 
sair com o 
Acdriatico, ati­
ra1r ás suas on­
dais azues, sob 
aq.1uele azulino 
cé~u. o anel pre· 
ci<oso das bo· 
dms. Estava sa· 
grrado o doge; 
o mar n'um ru­
m1or vago ba· 
lomçava as gon­
dcolas e as mu· 
si1cas cantavam 



no espaço e as pombas brancas batiam 
as azas. Por entre as fileiras d'outras em­
barcações mais pobres, mas d'onde salam 
mais ruidosas aclamações, a nau do doge 
passava. Depois seguia o patriciado, por 
fim o povoleu até que a noite, essa linda 
noite veneziana, caia e a lua namorava e 
beijava os rostos dos patrícios. Iam dor· 
mir as pombas nos rendilhados das va· 

1 

randas do palacio dogal e nos corucheus 
e nichos da egreja de S. Marcos. Sob o 

1 olhar quieto dos santos de pedra as aves 

1 

soce~avam. 
Acabava o dia romantico da aclamação; 

nas ruas e nas praças a multidão bailava 
e lá ao longe, nas sombras, perto da Ouin· 

~V decca. gondolas de amorosos passavam 
6"~ a par, noivando. Esta era a Veneza dos 
\<~ ritos e das tradições, a cidade aquatica 

r-i cortada por canaes d'aguas rumorosas on-
1 de as fachadas artist icas das casas se mi­

ram e os balcões romanescos se dese­
nham. Evoca todo um cortejo real, heral· 
dico e festivo, sedas e veludos, mantos 
roçagantes, olhos nobres turbados d'amôr, 
baladas de gondoleiros á noite, á agua, 

á luz, á dogessa linda ou então versos de Dante saindo dcs labios, 
plebeus falando d'amores e falando de penas. Na cadencia dos 

rr 
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~ ~ , : n o:::rn1fP 
\~,.. ginas da tragedia não menos romanescas. Vultos embuçados saem 
Ü doges; não se vêem os seus rostos, as pontas das espadas surgem na roda das capas 
,.,, largas. São os conselheiros vermelhos que n'aquela sala de moveis e!Sculpidos, á luz 
= for1e das tochas, acabam de condenar. São os homens do Conselho d<os Dez, os dita­
~1 dores, os grandes. Não falam; não riem. Veneza dorme como as suas pwmbas; as aguas 

parecem adormecidas lambem. Mas dentro em pouco os vultos sumidlos, uns para as 
bandas de Rialto outros sob a ponte dos Suspiros em barcos que pare cem de sonho, 
outros aparecem cautelosos, como conjurados. Os conselheiros vern11elhos condena-

i ram; eles são os executores. No dia seguinte um nobre senhor apare<eeu apunhalado 
, no seu leito; no fundo d'uma gondola, n'uma poça de sangue, está o !1enço d'uma pa-

trícia; um lindo corpo retalhado a golpes foi apanhado, quando boia•va para o canal 
grande; um velho veneravel caiu nos degraus do palacio dogal porque 
bebeu o veneno subtil escondido sob a pedra d'armas do seu anel. Ha:i , 

, ______ ___.a~,.,_u - --- - -llr-flll1t.: 



~)~~-
(: lama sobre a sua honra. 

1 As insígnias ducaes,o gran-
de barrete do cerimonial 
está ali á vista e então, 
n'um ultimo ultraje, os no­
bres acabam a sua obra 
infamante, juntando uma 

=1 haste de touro a essa in-
sígnia do poder. Nas som­
bras da noite os conjura­
dos somem-se. Então o ve­
lho doge grita a afronta 
feita, ergue-se um clamor, 
quer a vingança. Como não 
fôra antes da dignidade su­
prema mais do que um ca· 
pitão de galeras e os outros 
eram os patrícios, os filhos 
dos grandes. a tradição 
o Tribunal dos Quarenta 
absolve-os: só dá a Stena 
uns dias de prisão. 

No fundo do corai;ão do 
velho chefe brame a re­
volta e então, ele, ergue-se 
contra esse patriciado que 

~ 
1 

dirii:e a Repuhli- 1 
ca e pretende en· J tregal-a ao povo. 
Peras noites con­
jura com os revo­
lucionarios, com 
os dirigentes da 
populaça. Ha um 
pe~reiro, Cal~n- (rtf.\ 
dano, que o a1u-~ 
da, um patrão de ~ 
gondola, lsarelo, ~ 
que o acaudilha. ~ 
No misterio da 
noite conhinam o 
golpe de mão. O 

povo iria 

1 
massacrar to-•d das as famí-
lias patrícias, 
esquartejar 
os homens, 
violentar as 
virgens, des· 
truir os pala-







~ ACATASTROfEDOPORTO ~ 

foi um quadro de hor­
rores. O carro e 1 etri co n .' 
203, com dois outros atre· 
lados, largára de Leça em 
direção á praça da Liber· 
dade, mas ao chegar a 
Massarelos, com um quar­
to d'hora de atrazo, fo i sub­
stituido pelo n. • 150, que 
o guarda-freio Manuel 
Monteiro guiava. Ao che­
gar proximo de Monchi­
que o americano descarri· 

1- _\ m 11l ll.Jdf10 no 'ornl do desas .. 
trc '.!-to cnrro alreln(lo. 

tal torno> íôl guln<Jndo par:\ 
1erl'a 1 ;~-o,_ tr«•h;llhos 

de tc,·awau1.mento d'uin ('t\r l'O 

Iou e o sseu condutor, em 
vez de mrocurar travai-o, 
alrapalh1ou·se e destra· 
vou, imDJrimindo-lhe uma 
velocidaade maior. Aquilo 
fo i uma galgada louca; o 
carro d1e diante 
e o que : se lhe ~ 1 ~ seguia Jprecipi- '\..) • 
taram-see no no, -. I~ 

• o ·~. 



1-'.'o lo rtl tia fAIA<ootrofe: 
!11•11101,;Ao tio rarro 

n1r,•J;ulo para .n rtmt~e 
do ouro 

ao terceiro não suce­
deu o mesmo porque 
o seu condutor An­
tonio Sousa Ferreira, o 
travou rapidamente, 
partindo-lhe os enga· 
tes. Os passageiros, 
soltando gritos lanci­
nantes, confundiam-se 

1 

dentro dos veículos caí­
dos n'agua; faziam es· 
forços desesperados 
para se salvarem n'um 

• terror louco, metidos 
dentro dos carros que 
se afundavam. Cente· 
nares de pessoas acor-

reram anciosas 

~
I~ i:~ d~ prestarem socorro aos infelizes e 
;; vtram·se, entre outros grandes exem­

/./,:-..~ plos de ded1caçiio, o proprietario da 
~ 

fabricade:Massarelos, o sub· \JlJ~ 
dilo inglez sr. Wall, que, á / ~ 
sua parte, atirando-se á agua, {' 1 ~ 
salvou 15 dos desditosos. 

Começou então, no meio da mais 
profunda comoção, o transporte dos 
mortos e dos feridos, assim como 
as pesquizas no lodo do rio, onde 
se JUigava que estariam enterrados 
alguns cadaveres. Os mortos eram 
em numero de 14, sendo 31 os fe· 
r idos. No Porto houve uma grande 
indignação contra a companhia, que 
não habilita o seu pessoal em har­
monia com o trabalho que tem a 
fazer, pondo em risco, como agora, 
a vida dos passageiros. Uma nume· 

~ leYanuuncntc do carro mo1or 
:t-O!I. c·acln' Pre!' nn :.1orguo 

(C:llclt~S do FUto·~IH)rl do POtlO> 

rosa comissão, 
composta por 
indivíduos ai· 
tamente colo· 
cados, foi ao 
governo civil 
exigir que a 
Companhia 
dos Eletricos 
dê um subsidio 
ás famílias das 
vitimas d'essa 
tremenda ca· 
tastrofe que su­
cedeu em 10 
de dezembro, 
e:nchendo de 
desolação e 
envolvendo 
em luto a capi· 

~ ~~.i~~ 
~===================--------'li!1"=~ l1 



TT serie 

© passa~o, o presente e o futuro 

REVELADO PELA MAIS CELEBRE CHIROMANTE 

E PHYSIONOMISTA OA EUROPA 

Madama 

HERNIADO 30 ANNOS 
Cura maravilhosa de um bem conhecido 

lisbonense 
Só em sabcr-:.ie oue existe ti cura da IH!'rohl,e 

uma "°rànelc rorhma. 
Alguma "°ence lul lfil Que ~ó um medlco com 

uma urtrnllH1 e uma tigullla pOdcrâ cerl'ar umt\ 
llernfa. 

,/ 

!-;.n. l~l'>V,\ltl>O llOSA 

ror('m n cx1>erlcru;tn llo 111.•• Sr-. F.du:i.rdo 
nosã. UlOrMIOr c111 Usbon. nua (la MagdnlCn:l , 
31, (Ty1>0gr::11Jhf3). hcruit•dO <.lun.\ote SU auno:o.. 
annic1t1Un POr ('OlllJ) lf'lo es1:t 111eo rin. tia uá) CS• 
peclalistà en) l.Onclrc~ cwe de-S('Ohriu um nrnr3· 
' ' ilhoso meth(>l.lo {IC t1·aHuncu10. oue 11i10 i<(; ·~ 
wm <1unJque1· es1Wcie qe heriwt. mas ttunhcm 
obrijl'a O!' mu1'culo:l> n dc.:>eO\'QIVl'rem..,s('. O 
:?>r. nos;:1 i<cknte il'hHo. 111\mediAt.amente ex1>eri 4 

meutou. 0:5 rcsol HHlo~ fórnul tuhn1ntl'Cls. 
A 1,cs11.r de hcrolndo 1l-Or :w aunos, o Sr. 1•:c1ua 1"(IO 

no~a coineeou f111m t<lit11n.mc111e n 11·a10.r-se e t•On­
NE'1:w1u umn 11e1·rt-1ta e i·adlcal cura n 'um dltnl­
uuto .:SJ)ll(iO ele H!'mr.>0. lloJc enç()ntra-se compl\:­
uuneme r esrnlJelccld<> <' sem o rreoor tra('o do 
hcruln. 

O sr. Ho~a C um d"eLHl'e o~ m1111ares de cura­
dos 1>0r este mnr:n-1111oso methodo, (lue ê a dC$• 
t·obcrrn. cio u ... w. !"O, nice. um dos uw.ls nrnrnn­
. ras esPeclalis tn:-> do mundo. Or . nice :tcn~1 tle 
l:'IZer a edlc;io <lc 11111 m·ro lllustrntl<> solJrc este 
:t ... s;umpto. e o c111111 NI!! c1n-lnrfl ~ratult.nmerue n 
1o.ilos Que ·o ~dl rt>rn. 1:>ara (l\H~ nf10 t;e Juli.:ue 
~1u" n l•ernl:t e lncur:t\'el. A cur3 por melo d'e:ste 
nu.~lhQdo rnz-se som dor. 1>ertgo. os>ernçào ou Df'• 
tt!ltth.ladc de suS;pender o tràbnlho. i-:· um rne­
thodo que \'ale bem a f)Cna hwesUtz;ar, liScre­
,.am-lho hoJe mcsm l), 1>edlodo o 11'' .-0 ~rtuu110. 
Que exprime claramente o melhodo de cur:1, 
e O do todo o \':tlor uara os lrnrnlntlos, ou 
oara os quo te~m ::tmlf:t'OS hernlados. t-:n(lere.­
co: - Or. W, $. HICB (S. ~:!'.j). S & !>, SlOuecuuer 
Strecl, LOndres, E. (; •. P.nglnod. 

BROUILLARD 

, 
(' 

!Ilustração Port11g11eza _ 

A Sed.a. Suissa. 
E A MELHOR 

tPeç•m •• amo•lrae d•• 
no•••• no.,Jdad•• em preto 
brarnco 011 tftr; 

lllucfteaae, 'ffoll~, Selim fie· 
xlwol, Talleta•, Cr•o• de Chi· 

:!íi1n~~'f:;:.~: t~6g:,~•3 ,:r~; 
t rr.. 2J e. o metro, tle/udo • Pe..­
luethe J':lt:\ ''t"S:lldos. hlus:LS e tc. a ... -
slm• com9. blu••• e .,••tlda11 bor· 
da,do• ~m ll311ste, lã, linho e :!>C'da. 

\!tendt'lllOlô :. ... 11oi>sa_1; ~eoru. garantt­
'l :t~ );Olld:l' d/rectamcnlo •o• 
lrmoucze. e fr11nc•• de porte 
a ôlomlclllo~ 

Schweizer & C 0 

Lwcerne E 12 rSuiaaal 

Expo1rl11to de !das. Ftrll!tl>lOI da Corle Rea 

!Perfume d'uma 
conccentração até hoje 

•desconhecida. 

'Bastw uma gotta 
wara se perfumar. 

M0())0 D'EMPREGO: 

Desap1arafusar a tampa 
e -.exerrcer uma "fnetra 
pressiô.o na extrem llalle 

llto Stilli-Flore. 

l?EitF~liMARIA ORIZA 
L. LEGRAND 



f llustraçãll f'ortu nu.eza 

ZEISS 
BINOCULOS 

VIAGEM ~ SPORT ~ CAÇA 
Pecam-se p1·osf>ettos T 89 

A' venda em todo~ os tst3be1eclmento-. 
de. 01Hlta e. por: 

CARL ZEISS·JENA (Allemanba) 
Berlim-Francfort s, M-Hamburgo 

Parls-Vienna-S. Petersburgo 
Londres - Milão 

li serie 

Para e n cad ern a r a 

Tllustração Portugu~za 
' /ti esltto li venda bo11ilns capas elll pcrcnliue d.e plttmlaSUT. para e11&a· 

dunar o PRIMEIRO SJ!,l/ES'IRE D'ES'/E AJ\'NO da .Jllustraç<lo 

Portuguc:a.... IJ<:Se11/t() 11c,1.:o de optzmo e.fiei/o. 

ramóem lia. ao mesmo />reco. çapa.< para os se­

r11eslres anlenores. E11via111·Se para qualquer ponto a quem as requisitar. 

A impo11a11cia pOde ser rt'mdlida em :1ale M correio 01t se/los em. caria 

,..,~~istadn. Cada capa vae arompt111/rnda do i11dice e /ronkspi&io respecliuo. 

Á VENDA 

Allnanach 

- -CAPITAL 

AcçiJes . . • • . . • • . • 36o.000$coo 
ObriXh(/Jes , . . . . . 323.9,of<,oo 
/·11ndos d~reserva.e 

de amortisnçfto. . 266.doo1<x>o 
Réis . . -;fó.põi«iê 

1 C.om\la\\\\a \\o 
'Jal>et ao 'jtaa.o 

Sé do em Lisboa. Proprieta­
ria das labrka..'i do Prado, Ma­

riana ia e Sobreinnho (tbomar), Penedo e Casal d'Hermio (Couta), Valle Maior (Jll· 
bergarla·a-Uelba). lnstallada< para uma producção annual de sei. milhões de kilos de 
paptl e dispondo dos machi111smo'i mais aperJeiçoados para a sua indu~tria. Tem em 
deposito grande variedade de papeis de escripta, de impressão e de embrulho. Toma 
e executa promptamente encommendas para fabricações especiacs de qualquer qua­
lid:i.de de papel de machina. contínua ou redonda e de fónna. Fornece papel aos 
mais importantes. jornaes e publicações periodicas do paiz e é fornecedora exclusiva 
das mai~ importantes companhias e empreza-. nacionaes. Escnptorios 11 deposifos: 

Sociedade anonyma dt responsabllldadt limitada 

do "Seculo'' 
PARA 

1012 
LISBOA - 270, Rua da Princeza, 276 PORTO - 49, Rua de Passos Manoel, 51 
E11d11re(O teteg-ra/Jh:'to cm Lisboa e PoYlo: Oompanhla Prado. 

Numero tete1>/10111ro: Lisboa, 605 - Part a , 117 

Trabalhos de Zincogravura, Photogravura, 
Stereotypia, Composição e Impressão 

Q__ -~-- ~ 

Fazem-se n a s officinas da 1f llustração ~ortugue3a 
ZINCOGRAVURA E PHOTOGRAVURA.-Em zinco simples de 1.' qualidade. cobrado ou nickelado. 
Em COBRE, A CORES, pelo mais recente processo= o de trichromia. 
PARA JOR:\AES com tramas especiaes para este gcnero de trabalhos. STEREOTYPIA de toda a 

especie de composição. Impressão e composição de revistas. illustrações e jornaes diarios da tarde ou da noite. 

Ollit:inas da ILL_USTRAÇÃO PORTUGUEZA 
RUA DO SECULO. 43- L/SBOA 




